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                       Segunda Geração Romântica: mal-do-século 

 

Algumas das principais características da segunda geração romântica são: 

Egocentrismo: Nas obras ultrarromânticas, é notável um claro enfoque no sujeito em detrimento do 
mundo. Em muitas obras, inclusive, o espaço externo ao “eu” é apenas cenário para a existência da 
personagem. Em geral, questões de ordem social – tensões do mundo lá fora – não costumam ser 
abordadas pelos escritores dessa geração. 

Sentimentalismo exagerado: A idealização amorosa e a projeção de uma mulher perfeita são comuns 
nas obras da segunda geração romântica. O amor e a amada são quase sempre utopias inatingíveis e, 
por isso, as personagens e os sujeitos líricos sofrem demasiadamente. 

Forte tom depressivo: A depressão – ou “mal do século”, como era chamada – era claramente 

perceptível no discurso presente nas prosas e poemas ultrarromânticos. 

Tendência a fugas da realidade: Diante de um presente desastroso, marcado pela solidão e pela 
desilusão amorosa, as personagens e sujeitos líricos da segunda geração romântica apresentavam 
discursos em que exaltavam o desejo de fugir da realidade. Essa fuga mostrava-se de diversas formas, 
como mediante o desejo de morrer, por meio da exaltação da boemia desregrada, ou ainda fugindo 
para a infância. 

Gosto pelo delírio e pelo macabro: A tematização do grotesco, do macabro e de situações de delírio 
são comuns em narrativas ultrarromânticas. 

Ironia romântica: Trata-se de um conceito utilizado para definir um certo comportamento comum entre 

os autores da segunda geração romântica. Tal comportamento resume-se em apresentar um alto grau 
de criticidade em relação às próprias produções ultrarromânticas.  

Inspirados nas obras dos poetas Lord Byron, Goethe e outros, os autores dessa geração também são 
conhecidos como "byronianos".  

As principais características da geração são: o individualismo, egocentrismo, negativismo, dúvida, 
desilusão, tédio e sentimentos relacionados à fuga da realidade, que caracterizam o chamado 
ultrarromantismo. São temas recorrentes nas obras dos autores da segunda geração: a idealização da 

infância, a representação das mulheres virgens sonhadas e a exaltação da morte.  

Seus principais poetas são Álvares de Azevedo, Casimiro de Abreu, Junqueira Freire e Fagundes 
Varela. 

Lord Byron (1788 - 1824) 

 

George Gordon Byron foi um poeta romântico inglês que influenciou toda uma geração de escritores com 
sua poesia ultrarromântica. A ele estão associados termos como o spleen, que significa tédio, mau 

humor e melancolia, geralmente causados por amores não correspondidos ou pela descrença na vida 
em razão da aproximação da morte, temáticas comuns na poesia ultrarromântica. 

De família aristocrática (porém, com dívidas), passava a vida a escrever poesia e a gastar dinheiro, 
vivendo no ócio. Suas principais obras são Horas de Lazer (1870), A Peregrinação de Childe 
Harrold(1812-1818) e Don Juan (1819-1824). 



 Álvares de Azevedo (1831 - 1852) 

 

Álvares de Azevedo nasceu em São Paulo em 1831 e faleceu, vítima da tuberculose, em 1852. 

 Álvares de Azevedo nasceu em São Paulo e estudou na Faculdade de Direito, porém, não chegou a 
concluir o curso. Faleceu jovem, aos 21 anos, vítima da tuberculose e da infecção resultante de um 
acidente de cavalo (fixação com a própria morte/ escrita a respeito da passagem do tempo, do sentido 
da vida e do amor - esse último, jamais realizado). 

Seu livro de poesias, Lira dos Vinte Anos (publicada postumamente em 1853), carrega consigo a 
melancolia de um poeta empenhado em expressar seus sentimentos mais profundos. O conjunto de 
poesias também evidencia um poeta sensível, imaginativo e harmonioso. 

Pode-se dizer que sua obra possui características góticas, pois retratam paisagens sombrias, donzelas 

em perigo, personagens misteriosas, envoltas em vultos e véus entre outros. A frustração presente em 
sua obra é amenizada apenas através da lembrança da mãe e da irmã. Além disso, a perspectiva da 
morte, apesar de assustadora, traz conforto por saber que cessará a dor física causada pela doença e 
pelos sofrimentos amorosos do poeta. Veja no poema abaixo: 

Se eu morresse amanhã! 
Se eu morresse amanhã, viria ao menos 

Fechar meus olhos minha triste irmã; 
Minha mãe de saudades morreria 

Se eu morresse amanhã! 

Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que amanhã! 
Eu pendera chorando essas coroas 

Se eu morresse amanhã! 

Que sol! que céu azul! que dove n'alma 
Acorda a natureza mais loucã! 

Não me batera tanto amor no peito, 
Se eu morresse amanhã! 

Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã... 

A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã! 

Percebem-se, em sua obra poética, duas facetas opostas. Na primeira, há poemas em que aparece a 
amada idealizada, sempre cheia de pureza e intocável; espaços sombrios e noturnos, dando a 
impressão de serem próprios de sonhos; assim como o tema do tédio e da morte, próprios do mal do 
século. Na segunda faceta, o poeta leva a seus textos elementos da realidade cotidiana prosaica, 
inserindo crítica e bom humor em sua poesia. 

Tristeza 
Eu deixo a vida como deixa o tédio 
Do deserto o poento caminheiro; 
Como as horas de um longo pesadelo, 
Que se desfaz ao dobre de um sineiro; 
 
Como um desterro de minha alma errante, 
Onde fogo insensato a consumia… 
Só levo uma saudade – é um desses tempos 
Que amorosa ilusão embelecia. 

 

 
Só levo uma saudade – é dessas sombras 
Que eu sentia velar nas noites minhas… 
De ti, ó minha mãe, pobre coitada, 
Que por minha tristeza te definhas! 
 
Descansem o meu leito solitário 
Na floresta dos homens esquecida, 
À sombra de uma cruz – e escrevam nela: 
Foi poeta, sonhou e amou a vida… 

 

 
Além de poeta, Álvares de Azevedo produziu a peça de teatro Macário (1852), escrita após haver 

sonhado com o diabo. A peça conta a história de um personagem que, em uma viagem de estudos, faz 
amizade com um desconhecido e descobre ser ninguém mais, ninguém menos que o próprio satã. Não 
há menções sobre o nome da cidade em que eles se encontram, porém, há referências diretas à cidade 
de São Paulo. Assim, o poeta aproveita para fazer uma crítica à devassidão na qual a cidade estava 
imersa. Azevedo também escreveu um romance chamado Noite na Taverna (publicada postumamente 
em 1855), uma narrativa composta por cinco histórias paralelas sobre cinco homens que relatam, em 
um bar, histórias de terror vivenciadas pelos mesmos. São eles: Solfieri, Bertram, Gennaro, Claudius 
Hermann e Johann. Os nomes são claramente europeus e fazem referência aos romances românticos 
produzidos naquele continente (especialmente os italianos e os alemães), bem como sua temática 
macabra, inspirada nos romances góticos.                                                        



Casimiro de Abreu (1839 - 1860) 

 

Casimiro de Abreu nasceu em Capivary (RJ) em 1839. Faleceu na cidade de 
Nova Friburgo no ano de 1860. 

Nasceu em Capivary (RJ) e aos quatorze anos embarcou com o pai para Portugal, onde escreveu a 
maior parte de sua obra, em que denota a saudade da família e da terra nativa. Casimiro escreveu 
poemas em que  o sentimento nativista e a busca pela inocência da infância estão presentes. 
Pertenceu, graças à amizade com Machado de Assis, à então recém fundada Academia Brasileira de 
Letras, ocupando a cadeira de número seis. Vítima da tuberculose, faleceu na cidade de Nova Friburgo 
(RJ).  

Sua linguagem simples, acompanhada por um ritmo fácil, rima pobre e repetitiva revelam um poeta 
empenhado na expressão dos sentimentos saudosistas com relação à pátria e à infância. Essa última, 
em tom de profunda nostalgia, revela um tempo em que a vida era mais prazerosa, junto à natureza e 
longe dos afazeres e das responsabilidades da vida adulta. 

Sua produção poética está reunida no volume As primaveras (1859) cujo poema mais conhecido 
é Meus oito anos, em que o poeta canta a saudade da infância vivida: 

Saiba Mais:      O poema Meus oito anos é um dos mais populares da literatura brasileira, sendo 
parodiado por diversos autores, principalmente pelos poetas do período conhecido como Modernismo. 
 

                   Meus oito anos 
 

Oh que saudades que tenho 
Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais 
Que amor, que sonhos, que flores, 

Naquelas tardes fagueiras, 
A sombra das bananeiras, 

Debaixo dos laranjais. 
 

Como são belos os dias 
Do despontar da existência 
Respira a alma inocência, 

Como perfume a flor; 
O mar é lago sereno, 

O céu um manto azulado, 
O mundo um sonho dourado, 

A vida um hino de amor! 
 

Que auroras, que sol, que vida, 
Que noites de melodia 
Naquela doce alegria, 

Naquele ingênuo folgar ! 
O céu bordado d’estrelas, 
A terra de aromas cheia, 

As ondas beijando a areia 
E a lua beijando o mar ! 

 
Oh ! dias de minha infância ! 
Oh ! meu céu de primavera ! 

Que doce a vida não era 
Nessa risonha manhã ! 

Em vez de mágoas de agora, 

 

 
Eu tinha nessas delícias 

De minha mãe as carícias 
E beijos de minha irmã ! 

 
Livre filho das montanhas, 

Eu ia bem satisfeito, 
De camisa aberta ao peito, 

– Pés descalços, braços nus – 
Correndo pelas campinas 

À roda das cachoeiras, 
Atrás das asas ligeiras 
Das borboletas azuis ! 

 
Naqueles tempos ditosos 

Ia colher as pitangas, 
Trepava a tirar as mangas, 
Brincava à beira do mar; 
Rezava às Ave-Marias, 

Achava o céu sempre lindo, 
Adormecia sorrindo, 

E despertava a cantar ! 
 

Oh ! que saudades que eu tenho 
Da aurora da minha vida 

Da minha infância querida 
Que os anos não trazem mais ! 

– Que amor, que sonhos, que flores, 
Naquelas tardes fagueiras 
À sombra das bananeiras, 

Debaixo dos laranjais ! 
 

Casimiro de Abreu 

 

 



 Junqueira Freire (1832 - 1855) 

 

Junqueira Freire nasceu e faleceu em Salvador (BA). Monge beneditino, sacerdote e poeta, 
Freire é autor de uma série de poemas acerca dos sofrimentos da vida religiosa. 

Monge beneditino, sacerdote e poeta, é conhecido por seus versos em que a tensão presente na vida 
religiosa está presente. Faleceu jovem, aos vinte e três anos e deixou uma obra poética permeada pelo 
sofrimento em decorrência da saúde debilitada e da vida clerical, que impunha severas restrições ao 
espírito do jovem sacerdote. Foi escolhido patrono da Academia Brasileira de Letras, ocupando a 
cadeira de número vinte e cinco por indicação de Franklin Távora. 

Sua obra é conhecida pela tensão presente nos versos, que oscilam entre a vida espiritual, a religiosa e 
o mundo material. Junqueira Freire também é produto do seu tempo, revelando interesse em aspectos 
então contemporâneos, como a postura republicana e antimonárquica, fruto de sua desilusão com a 
vida religiosa. A busca pela liberdade viria apenas com a morte. Sua obra mais famosa é Inspirações 
do claustro (1855) cujo poema mais famoso é Louco, veja abaixo: 

 

Louco 
(Hora de Delírio) 

Não, não é louco. O espírito somente 
É que quebrou-lhe um elo da matéria. 

Pensa melhor que vós, pensa mais livre, 
Aproxima-se mais à essência etérea. 

Achou pequeno o cérebro que o tinha: 
Suas ideias não cabiam nele; 

Seu corpo é que lutou contra sua alma, 
E nessa luta foi vencido aquele, 

Foi uma repulsão de dois contrários: 
Foi um duelo, na verdade, insano: 

Foi um choque de agentes poderosos: 
Foi o divino a combater com o humano. 

Agora está mais livre. Algum atilho 
Soltou-se-lhe o nó da inteligência; 

Quebrou-se o anel dessa prisão de carne, 
Entrou agora em sua própria essência. 

 

Agora é mais espírito que corpo: 
Agora é mais um ente lá de cima; 

É mais, é mais que um homem vão de barro: 
É um anjo de Deus, que Deus anima. 

Agora, sim - o espírito mais livre 
Pode subir às regiões supernas: 

Pode, ao descer, anunciar aos homens 
As palavras de Deus, também eternas. 

E vós, almas terrenas, que a matéria 
Os sufocou ou reduziu a pouco, 

Não lhe entendeis, por isso, as frases santas. 
E zombando o chamais, portanto: - um louco! 

Não, não é louco. O espírito somente 
É que quebrou-lhe um elo da matéria. 

Pensa melhor que vós, pensa mais livre. 
Aproxima-se mais à essência etérea. 

 

                                                                  

   

Fagundes Varela (1841 - 1875) 

 

Luís Nicolau Fagundes Varela nasceu em Rio Claro (RJ). Escreveu uma das mais belas 
poesias da literatura brasileira em homenagem ao filho morto. 

  

Abandonou a faculdade de Direito, casou aos vinte e um anos e teve um filho. A morte do filho, aos três 
meses de vida, que serviu de inspiração para a composição de um dos seus poemas mais importantes, 
Cântico do Calvário. A este fato também é atribuída a sua entrega ao alcoolismo, levando o poeta à 

depressão e à vida boêmia pelos bares.  

Em contrapartida, sua obra cresce consideravelmente em função das amarguras da vida causadas 
pelas perdas dos filhos (outro filho seu morre, também prematuramente) e da esposa. Ela é variada e 



gira em torno da exaltação da natureza e da pátria, da morte, do mal-do-século, do sentimento religioso, 
além de poemas que tratam da abolição da escravatura em que prega uma América livre, como é o 
caso dos poemas presentes no conjunto Vozes da América (1864). Faleceu jovem, aos trinta e três 
anos. 

Veja abaixo, trecho do poema Cântico do Calvário: 

 

Cântico do calvário 
à memória de meu filho morto a 11 de dezembro de 1863 

Eras na vida a pomba predileta 
Que sobre um mar de angústias conduzia 

O ramo da esperança. Eras a estrela 
Que entre as névoas do inverno cintilava 

Apontando o caminho ao pegureiro. 

Eras a messe de um dourado estio. 
Eras o idílio de um amor sublime. 

Eras a glória, a inspiração, a pátria, 
O porvir de teu pai! - Ah! no entanto, 

Pomba, - varou-te a flecha do destino! 

Astro, - engoliu-te o temporal do norte! 
Teto, - caíste!- Crença, já não vives!  
Correi, correi, oh! lágrimas saudosas, 

Legado acerbo da ventura extinta, 
Dúbios archotes que a tremer clareiam 
A lousa fria de um sonhar que é morto! 

(...) 

 

Sua alma solitária é retratada no poema “Tristeza”: 

Minh’alma é como o deserto 
De dúbia areia coberto, 
Batido pelo tufão; 
É como a rocha isolada, 
Pelas espumas banhadas, 
Dos mares na solidão. 
 

Nem uma luz de esperança, 
Nem um sopro de bonança 
Na fronte sinto passar! 
Os invernos me despiram 
E as ilusões que fugiram 
Nunca mais hão de voltar! (...) 

 
 
Natureza: Fagundes Varela destacou-se por suas poesias de cunho lírico associado à natureza, como 

nos poemas da obra “Cantos Meridionais”, como no poema "Flor do Maracujá": 
 

Pelas rosas, pelos lírios, 
Pelas abelhas, sinhá, 

Pelas notas mais chorosas 
Do canto do sabiá, 

Pelo cálice de angústias 
Da flor do maracujá! 

Por tudo que o céu revela! 
Por tudo o que a terra dá 
Eu te juro que minh’alma 

De tua alma escrava está! ... 
Guarda contigo este emblema 

Da flor do maracujá! 

 
 


